
Expectativa de 
queda dos juros 
faz Bolsa subir 

NOVA YORK — A grande expec-
tativa de queda nas taxas de juros 
dos Estados Unidos e do preço do 
barril de petróleo, o reaquecimento 
da economia americana e a manu-
tenção da baixa taxa de inflação fo-
ram as principais causas do recorde 
registrado ontem pela Bolsa de Va-
lores de Nova York. O Indice Dow 
Jones das 30 principais ações indus-
triais fechou a 1.320 pontos, com alta 
de cinco pontos em relação ao recor-
de anterior obtido anteontem. 

— Alta na Bolsa significa que o 
americano acredita na recuperação 
econômica e que os juros deverão 
baixar. Por isso, o investimento aqui 
é mais atraente do que juros em ban-
cos — disse John Shapiro, da corre-
tora Smith Barney. 

Em meados de maio, o índice Dow 
Jones ultrapassou a marca de 1.300 
pontos, jamais alcançada e, desde 
então, têm sido quebrados recordes 
semanalmente. A alta de ontem não 
deverá ser a última. As cotações de-
verão voltar a subir quando um 
grande banco americano baixar a 
taxa preferencial de juros prime 
rate para 9,5 por cento pela primeira 
vez em oito anos. A queda represen-
taria uma economia de US$ 350 mi-
lhões para o Brasil no pagamento de 
juros de sua dívida externa. 


